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Introdução 
A Faros d’Ajuda é uma instituição de proteção animal que foi concebida com a missão de acolher animais de rua doentes e feridos. 

Iniciou suas atividades como voluntária no canil municipal de Bragança Paulista em janeiro de 2006, tão logo foi fundada. Nessa época, 

o canil municipal estava sem servidores, embora já abrigasse 25 cães numa estrutura mínima.  

O primeiro convênio entre a Prefeitura e a Faros d’Ajuda foi firmado em maio de 2007 no valor de R$ 6.000,00, após 16 meses de atuação 

com recursos próprios, quando a entidade já abrigava cerca de 300 animais resgatados e encaminhados ao abrigo pela Secretaria de 

Serviços do município.  

Desde então, sucessivos convênios foram firmados até o atual (Termo de Compromisso 002/19), iniciado em março de 2019 com Plano 

de Trabalho dimensionado para 350 animais, podendo chegar a 420 de acordo com o fluxo de entrada e saída de animais. Vale ressaltar 

que o dimensionamento do número de animais no Plano de Trabalho teve base no histórico de atuação da entidade, que sempre 

resgatou animais não domiciliados, em situação de risco, e conseguia manter a população interna limitada e controlada.  

No convênio atual foi incluído o SAMUVET – Serviço de Atendimento Móvel de Urgência Veterinária e passamos a operar um modelo 

único: além de manter um abrigo, atuamos 24 horas realizando resgates de animais de rua doentes, feridos, atropelados, 
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politraumatizados e em estado crítico. Além disso, recebemos animais encaminhados por órgãos públicos e fiscalizadores como 

Bombeiros, DIBEM – Divisão de Bem-Estar Animal da Secretaria do Meio Ambiente, Polícia Militar Ambiental, Polícia Civil, entre outros. 

Diferentemente de abrigos tradicionais, que recebem animais saudáveis ou semi-saudáveis, a Faros d’Ajuda acolhe quase 100% de casos 

graves e complexos, o que altera completamente o perfil de seu trabalho. Este relatório demonstra, com dados, que:  

• A Faros d’Ajuda não pode ser comparada a abrigos comuns. 

• Seus índices refletem atividade hospitalar e não de abrigo, embora, de forma alguma, tenha a sua 

disposição uma estrutura hospitalar. 

• Grande parte da população de cães e gatos não são adotáveis. 

• Atua com alto volume de casos graves e não pratica a eutanásia. 

• Atua com rigor para conter a entrada de animais fora do escopo de atuação. 

• Cumpre papel essencial de saúde pública: reduz zoonoses e dá oportunidade de tratamento a animais que não seriam 

atendidos em nenhum outro serviço. 

• Os animais e, igualmente funcionários e voluntários da Faros d’Ajuda, são afetados pela precariedade das instalações 

oferecidas pela Prefeitura de Bragança Paulista. 

• Atua com uma população 72% acima do limite, absorvendo o impacto no manejo e nas despesas. 
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O Plano de Trabalho 
 
O convênio TC 002/19 foi assinado em março/2019 e tinha como duração máxima 5 anos. Desde 2023, a Prefeitura vem fazendo aditivos 

de renovação do convênio para períodos variáveis, ora 6 meses, ora um ano ou até o acontecimento de alguma situação não especificada, 

sem qualquer justificativa. No último vencimento anual do convênio (03 de março de 2025) chegamos a ficar uma semana sem cobertura 

contratual, em completa desinformação. 

 

Nos últimos três anos, a dinâmica de renovação contratual apresentou variações e períodos de indefinição, o que trouxe desafios para 

o planejamento operacional da entidade. Estamos atuando com alto volume de trabalho e compromisso num ambiente de insegurança 

contratual, cumprindo metas que já não correspondem mais à realidade atual.  
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Atividade Operacional 

 

A Faros d'Ajuda iniciou o ano de 2025 com 573 animais residentes no abrigo. Ao longo do ano acolheu mais 1819 animais e deu saída de 

1.757, encerrando o período com 635 animais no local, aumento de 11% em comparação ao ano anterior. Atuamos em 2025 com 

população média de 576 animais (37% acima da meta, chegando a 51% em dezembro/25). Mês a mês, desde março/2019, o número de 

animais abrigados tem sido acima da meta estabelecida, com impacto direto na estrutura e nas despesas. 

 

Plano de Trabalho - Item 1 - Animais abrigados 

 

 

 

Meta Especificações Medida Qtde. JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO SET OUT NOV DEZ MÉDIA

613 606 564 567 549 521 528 544 563 597 623 635 576

46% 44% 34% 35% 31% 24% 26% 30% 34% 42% 48% 51% 37%

350 até 

20%+
1 Gestão do abrigo municipal (posição no último dia do mês)

Animal 

abrigado
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O número de animais foi expressivo em 2019/2020, 

anos em que o abandono de animais aumentou 

consideravelmente devido à novidade do serviço e à 

pandemia do Covid-19. Ao longo dos anos o número de 

animais contados ao final de cada período vem se 

mantendo com leves alterações, sempre acima da 

meta, sendo mais expressivos em janeiro-fevereiro e no 

último trimestre do ano. 

Referência: Tabela Saída de Animais. 
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Acolhimento e perfil de animais do abrigo 
 
A distribuição dos animais no abrigo, na medida do possível, segue critérios relacionados ao porte, comportamento, idade, 

fértil/castrado. Também são divididos em animais em tratamento (por tipo de patologia) e animais aptos para adoção. Na grande maioria 

dos canis, a metragem quadrada por animal está de acordo com o Manual de Normas Técnicas para Estruturas Físicas de Unidades de 

Vigilância de Zoonoses (Item 8.3.2 - Bloco Técnico de Animais) mas as áreas para triagem, observação e tratamento normalmente são 

sobrecarregadas, embora sejam de permanência temporária (acomodam animais recém-chegados e em tratamento até que recebam 

alta ou baixa por óbito ou retomada de posse pelo tutor). Referência: Tabela Mapa de Distribuição de Animais – Posição em 31/12/25. 

 
Dentre a população média de animais (576) residentes no abrigo em 2025, com base na contagem no último dia de cada mês, 80% são 

cães e 20% são gatos. Eles se dividem em: 

 

• Adotáveis: representam em média 60% da população.  São cães e gatos castrados, vacinados e microchipados, aptos para adoção. 

No entanto, desse total (344 animais), 50% estão com idade estimada acima de 5 anos - baixa atratividade para adoção; 43% 

estão com idade estimada entre 1 e 5 anos: média atratividade para adoção; 2% estão com idade estimada entre 6 meses e 1 

ano: alta atratividade para adoção e, os demais 5% de 0 a 6 meses são de alta atratividade para adoção, mas oferecem riscos 
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pós-adoção se ainda estiverem em fase de vacinação. Geralmente não são liberados para adoção se não estiverem plenamente 

imunizados.  

 

• Doentes: representam em média 22% da população.  São 

cães e gatos recém-resgatados, ainda em fase de avaliação, 

definição de diagnóstico e tratamento, ou aqueles 

residentes no abrigo que adoecem no local. Os recém-

chegados podem ser liberados para retomada de posse 

pelo tutor para tratamento em clínica particular ou 

gratuitamente no abrigo até alta médica. Não liberados 

para adoção. 

 

• Especiais: representam em média 12% da população. São 

animais com mais de 10 anos, gatos com FIV/Felv positivo, animais com pequenas sequelas e ninhadas de recém-nascidos, com 

ou sem mãe. Baixa atratividade para adoção.  
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• Reativos: representam 12% da população. São cães bravios ou não, reativos a pessoas e a outros animais. Alguns podem ser 

adotados para conviver em ambientes sem outros animais. Média atratividade para adoção.  

 

 

  

 

 

A Faros d’Ajuda não pratica a 

eutanásia.  

 

 

Estatisticamente, a Faros d’Ajuda é um serviço de resgate e cuidado intensivo, atuando mais no acolhimento e recuperação de animais 

vulneráveis até o fim da vida, do que focado em giro rápido para adoção, até por conta da situação dos animais que chegam a nós.  
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Instalações municipais oferecidas ao trabalho 

 

O abrigo municipal é uma estrutura antiga, que demanda reformas importantes já reconhecidas pela própria administração pública. A 

entidade atua com empenho para mitigar os impactos dessa limitação estrutural sobre o bem-estar animal. Os canis e gatis coletivos são 

fora dos padrões da legislação, não possui área clínica adequada e baias individuais para internação de animais em tratamento; não 

possui canis individuais para animais reativos, tem esgoto a céu aberto e fossas desmoronadas.  

 

Sobre a infraestrutura do abrigo, vale ressaltar que o SAMUVET – Serviço de Atendimento Móvel de Urgência Veterinária 24 horas foi 

incluído no Plano de Trabalho sem que a Prefeitura Municipal oferecesse as condições estruturais minimamente adequadas para esse 

fim.   

A Faros d’Ajuda vem há anos enfrentando, com coragem e compromisso, os desafios 

impostos pela precariedade estrutural do local. Mesmo diante do descaso histórico 

por parte da administração pública, seguimos colocando os animais e nossa missão 

com eles em primeiro lugar. 
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Desde 2023, por solicitação do Ministério Público de Bragança Paulista, o Conselho Regional de Medicina Veterinária vem fazendo 

fiscalizações periódicas no local, apontando a necessidade de construir a estrutura de internação com baias individuais, adequar os canis 

e gatis coletivos às normas vigentes e reformar a rede de esgoto, parte correndo a céu aberto, uma obra da própria Prefeitura. 

 

O CRMV-SP, ao realizar fiscalizações periódicas, apontou necessidades estruturais que, por natureza contratual, são de responsabilidade 

do poder público. A Faros d’Ajuda tem colaborado integralmente com as orientações, dentro das atribuições que lhe cabem. No entanto, 

o registro PJ de responsabilidade técnica junto ao CRMV-SP vem sendo interpretado como transferência de obrigações legais e 

financeiras que cabem exclusivamente à Prefeitura e não a nós. 

 

Mais grave ainda, desde 2020 a Prefeitura tem um Centro Cirúrgico Veterinário anexo ao abrigo — espaço amplo e equipado que se 

encontra fechado há anos, enquanto nossa equipe técnica trabalha numa área precária de 30m2, dividindo clínica com animais 

internados e sendo duramente penalizados por isso. 

 

É preciso reconhecer que a responsabilidade pela infraestrutura, pelas obras e pelas condições do abrigo é da Prefeitura e não da 

entidade. Inclusive, há ofício da Secretaria do Meio Ambiente declarando que o projeto de reforma do canil municipal está em 
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andamento, com orçamento estimado em R$ 6 milhões — valor absolutamente fora do alcance de uma entidade sem fins lucrativos 

como a nossa e jamais contemplado na verba pública. 

 

Os animais e, igualmente funcionários e voluntários da Faros d’Ajuda, 

são afetados fisicamente e emocionalmente pela precariedade das 

instalações oferecidas pela Prefeitura de Bragança Paulista. 

 

Plano de Trabalho - Item 2 - Animais resgatados 

 

 
A quantidade mensal de resgates acordada em plano de trabalho (150) teve como base a média de anos anteriores a este convênio (a 

Faros d'Ajuda atua no canil municipal desde janeiro de 2006). Ao longo do ano, a entrada de animais no abrigo se manteve abaixo da 

meta estabelecida por 8 meses consecutivos, o que consideramos positivo. 

Meta Especificações Medida Qtde. JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO SET OUT NOV DEZ MÉDIA

185 135 133 125 99 102 100 140 121 225 228 226 152

23% -10% -11% -17% -34% -32% -33% -7% -19% 50% 52% 51% 1%
2

Resgate animal de cães e gatos 24 horas, com veículo adaptado de propriedade do 

Município com fornecimento do combustível, manutenções do veículo e 

equipamentos, médicos veterinários, motoristas, ajudantes, materiais, 

medicamentos, exames, material de limpeza etc.

Animal 

resgatado

/mês

150



 

PLANO DE TRABALHO 2025 – CONSIDERAÇÕES E JUSTIFICATIVAS 

Faros d’Ajuda  Página 12 
 

• A atuação do Castramóvel implantado pela Prefeitura de Bragança Paulista no início deste convênio vem contribuindo 

significativamente para reduzir o abandono de filhotes de cães e gatos, que costumavam chegar em grande número ao abrigo. No 

entanto, a presença de animais adultos em situação de rua não reduziu, sejam castrados ou férteis.  

 

• O uso de uma ambulância para realizar os resgates filtra a entrada de animais no abrigo, pois dá foco aos animais em situação de rua 

doentes e feridos.  Em parte, a população entende a finalidade do abrigo e reduz a pressão para que a entidade acolha os animais 

sadios e até mesmo os domiciliados não desejados. 

 

Formas de entrada de animais no abrigo 

 

As principais formas de entrada no abrigo são por meio de resgates efetuados pela equipe da Faros d’Ajuda com o SAMUVET (77%) e 

pelos munícipes (21%). 
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São admitidos no abrigo cães e gatos em situação 

de rua, exclusivamente do município de Bragança 

Paulista, que estejam doentes ou feridos ou que 

sejam encaminhados pelas autoridades técnicas, 

profissionais e especializadas quando se trata de 

casos de maus tratos e de cães mordedores, em 

grande número sadios, casos que somos 

obrigados a acolher. 

 

Ao todo, foram acolhidos 1.819 animais ao longo 

de 2025, sendo 777 cães, 654 gatos e 388 de 

outras espécies, principalmente por meio de 

resgates próprios (77%) e munícipes (21%). 
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Em 2024 e 2025 a DIBEM – Divisão de Bem-Estar Animal da Secretaria do Meio Ambiente e a Delegacia de Bragança Paulista passaram a 

fiscalizar denúncias de maus tratos com postura de retirada de animais dos domicílios até mesmo por motivos de limpeza. Em alguns 

períodos, houve encaminhamento de grupos de animais provenientes de ações fiscalizatórias. Esses casos, muitas vezes envolvendo 

animais domiciliados, exigiram adaptações rápidas da equipe e reforçaram a importância de fluxos integrados entre os órgãos envolvidos.  

 

Isso causou grande desgaste entre a Faros d’Ajuda e esses órgãos públicos. A entidade preza pelo bem-estar dos animais, mas entende 

que os ambientes domiciliares podem e devem melhorar e que os tutores devem assumir suas responsabilidades. Igualmente entende 

que parte dos tutores nessas condições precisam de apoio social e orientação. Que os animais domiciliados, ainda que em situações 

insalubres, estão acostumados a sua rotina, ao seu espaço e cheiros, ao convívio das pessoas da casa. A retirada de animais domiciliados 

por motivos não emergenciais pode gerar impactos emocionais e comportamentais significativos. Em muitos casos, intervenções 

educativas e apoio social ao tutor podem ser alternativas mais benéficas ao bem-estar animal. 

 

Ademais, numa cidade onde existem milhares de animais em situação de rua, sem política pública para conter o abandono de animais, 

retirar animais dos domicílios só agrava o problema. 
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Resgate de animais não contemplados no Plano de Trabalho 

 

Do total de 1.819 animais resgatados em 2025, 388 (21% contra 17% do ano anterior) são de outras espécies não contempladas no Plano 

de Trabalho. Os animais silvestres, exóticos e de outras espécies doentes e feridos resgatados e recebidos no abrigo são transferidos em 

poucas horas para a associação Mata Ciliar.  

 

A DIBEM – Divisão de Bem-Estar Animal da Secretaria do Meio Ambiente atende a essa demanda apenas em horário comercial e a 

população, assim como outros órgãos públicos, acabam recorrendo ao SAMUVET fora desse horário, num cenário de intensa pressão 

para que nossa equipe atenda situações envolvendo esses animais e até mesmo animais de grande porte. A equipe do SAMUVET, 

inclusive, vem sendo acionada para emitir pareceres técnicos em apoio a diligências policiais fora do horário comercial da prefeitura. 

 

Grande parte dessas demandas ocorre fora do horário de expediente da Secretaria do Meio Ambiente. Nessas ocasiões, nós mesmos 

acabamos absorvendo o atendimento, muitas vezes sem canais de comunicação disponíveis para relatar os casos ou solicitar orientações 

oficiais. Ressaltamos que a própria DIBEM, durante seu expediente, orienta a população a acionar o SAMUVET ou encaminhar 

diretamente ao abrigo animais silvestres e exóticos, especialmente no período da tarde, às sextas-feiras e em vésperas de feriados. 
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Apesar das dificuldades, atuamos continuamente como 

parceiros da Secretaria, buscando evitar impactos negativos à 

imagem institucional e, sobretudo, garantindo que os animais 

não fiquem desassistidos. Essa postura, no entanto, tem gerado 

prejuízos significativos ao abrigo e à entidade: 

 

• Impacto financeiro e operacional: muitos animais são 

provenientes de áreas rurais e longas distâncias, além das 

inúmeras ocorrências que não resultam em resgate. 

• Infraestrutura inadequada: o abrigo municipal não possui 

condições mínimas para receber animais silvestres e 

exóticos, o que nos expõe a riscos técnicos, legais e sanitários, incluindo a possibilidade de contaminação cruzada com cães e 

gatos. 

• Riscos legais: mesmo com documentação regular para recebimento e transferência desses animais, permanecemos vulneráveis a 

acusações infundadas, como tráfico ou maus-tratos de fauna silvestre, situação que já enfrentamos anteriormente. 
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Plano de Trabalho - Item 3 – Ocorrências Samuvet 

 
 

 

Volume de ocorrências abertas para atendimento 

 

Em 2025, a Faros d’Ajuda atendeu 2.206 ocorrências (184/mês), 18% acima da média mensal de 2024 (156). O aumento no número de 

ocorrências abertas deve-se, sobretudo, ao elevado número de chamados para animais de outras espécies, conforme já demonstrado 

acima, ocasionado pela falta de estrutura 24 horas do órgão público responsável pela demanda. 

 

Resgates efetuados e não efetuados 

 

A equipe do SAMUVET realizada avaliação clínica do animal no local da ocorrência e faz o resgate se apresentar sinais clínicos de doença, 

desnutrição, ferimentos e fraturas.  

Meta Especificações Medida Qtde. JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO SET OUT NOV DEZ MÉDIA

150 131 171 142 167 144 152 194 95 283 303 273 184Ocorrências 

Atendidas

/mês 24 horas
24 horasDisque emergência 24 horas para resgate de cães e gatos3
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Das 2.206 ocorrências atendidas, 43% 

não se converteram em resgate do 

animal, seja por evasão, por estar sadio 

ou por ser domiciliado.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Critérios para efetuar o resgate e conter entradas no abrigo 
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Para reduzir a entrada de animais no abrigo, a equipe em campo tenta identificar se o animal é comunitário (característica de animal 

sem tutor, mas que habita normalmente o local sob cuidados contínuos ou esporádicos dos moradores). Sendo identificado como animal 

comunitário, a equipe realiza o resgate se o animal estiver doente ou ferido de modo a precisar de suporte veterinário intenso. Caso o 

animal apresente sinais clínicos de doença, mas esteja em boas condições físicas, e ainda se o solicitante cuidador comunitário concordar 

em fazer o tratamento do animal no local, o resgate não é realizado, mas a equipe faz coleta de sangue para exames laboratoriais. Com 

resultado em mãos, reabre a ocorrência para propor o tratamento, fornece a medicação e faz o acompanhamento com o cuidador 

comunitário, que é orientado a abrir novo chamado sempre que necessário. 

 

Igualmente, quando identificado que o animal tem responsável, a equipe presta os primeiros socorros no local ou no abrigo e faz o 

encaminhamento para serviço particular de responsabilidade do tutor. 

 

Filhotes são resgatados, doentes ou não, após tentativas para que o solicitante assuma temporariamente os cuidados com a ninhada (e 

nesse caso prestamos apoio veterinário, fazemos a vermifugação e ajudamos na divulgação para adoção em nossas redes sociais), 

argumentando que dessa forma terão mais chances de adoção e baixo risco de adoecimento. Não havendo sucesso nas tentativas, a 

entidade faz o acolhimento, pois entende que filhotes são altamente vulneráveis, mesmo estando sadios.  
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Não acolhemos e não resgatamos animais que estejam sadios ou aparentemente sadios, animais domiciliados com tutores identificados, 

fêmeas no cio, animais indesejados em vias públicas ou em imóveis públicos e particulares, e animais resgatados por protetores 

independentes que desejam utilizar as instalações como extensão do trabalho voluntário. 

 

O plano de trabalho regido pelo convênio estabelece que o local permite acolher 350 animais, podendo chegar a picos de até 420 animais, 

dependendo do fluxo de entrada e saída. O abrigo sempre se manteve nessa média, mas com a implantação do SAMUVET houve um 

aumento significativo, pois os casos de animais doentes e feridos em via pública ficou mais evidente com o acesso facilitado da população 

para indicar os casos e solicitar providências. 

 

A Faros d’Ajuda mantém controle rigoroso para conter a entrada de animais no abrigo, pois não é do nosso interesse manter animais 

confinados que não necessitem de nosso apoio veterinário somente para atender conveniência de tutores e do serviço público. No 

entanto, havendo ou não espaço, o animal em situação de rua que estiver doente ou ferido e que não tenha quem olhe por ele, é 

prontamente resgatado. Vide tabelas: Ocorrências Samuvet e Entradas de Animais 
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Plano de Trabalho - Item 4 e 5 – Animais atendidos 

Meta Especificações Medida Qtde. JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO SET OUT NOV DEZ MÉDIA 

4 

Prestar atendimento clínico de emergência, exames laboratoriais e cirurgias aos 
animais do abrigo e animais resgatados, em situação de risco, incluindo 
medicamentos, exames, médicos veterinários, material de limpeza, alimentação, 
manejo, insumos diversos, etc. 

Animal 
atendido 

/mês 

350 até 
20%+ 

758 748 739 689 666 651 621 668 665 788 825 849 722 

80% 78% 76% 64% 59% 55% 48% 59% 58% 88% 96% 102% 72% 

5 Atendimento clínico preventivo, controle de pragas e vacinas 
Animal 
/mês 

350 até 
20%+ 

758 748 739 689 666 651 621 668 665 788 825 849 722 

80% 78% 76% 64% 59% 55% 48% 59% 58% 88% 96% 102% 72% 

 
 

Os números apresentados foram calculados da seguinte forma: número de animais contados no último dia do mês anterior + número 

de animais resgatados ao longo do mês. A verba pública mensal para as despesas é dimensionada para até 420 animais. A entidade atua 

em média com uma população 72% acima do limite. 

 

Além dos procedimentos clínicos de urgência e emergência, tratamentos e protocolos de vacinação e vermifugação para animais 

resgatados, os animais residentes no abrigo também são considerados no atendimento, pois desenvolvem patologias e precisam de 

tratamentos pontuais, preventivos e coletivos.  
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Ao serem acolhidos no abrigo, cães e gatos passam pelo protocolo de entrada que envolve: vermifugação, vacinação (V-12 para cães e 

V-4 para gatos), controle de parasitas, hemograma e exames adicionais se necessário. Além do protocolo de entrada, é realizada a 

vermifugação periódica a cada 6 meses, e a vacinação viral e bacteriana anual em todos os animais abrigados. Mantemos pulverização 

A cada 3 meses realizamos a pulverização para controle de parasitas em canis, gatis e áreas comuns, além de manter os animais com 

medicamento "pour on".  

 

Com essas ações preventivas, controlamos as hemoparasitoses e praticamente erradicamos a cinomose entre os cães já residentes.  

Vide tabela de Ações Preventivas e Diagnósticos.  

 

Plano de Trabalho - Item 6 – Castrações 

 
 
Em 2025 foram realizadas 324 castrações, com média de castrações/mês abaixo da meta do Plano de Trabalho. A Faros d’Ajuda encerrou 

o ano com 73% de sua população de cães e gatos castrados, percentual inferior ao ano passado (81%), pois o número de resgates foi 

maior, principalmente em dezembro, terminando o ano com mais animais sem condição de passar pelo procedimento. Os 27% de 

Meta Especificações Medida Qtde. JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO SET OUT NOV DEZ MÉDIA

24 24 26 16 27 42 38 27 23 45 19 13 27

-52% -52% -48% -68% -46% -16% -24% -46% -54% -62% -74% -10% -46%
6 50Realização de castrações para cães e gatos

Animal

/mês
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animais ainda férteis, estão em tratamento, são recém resgatados ou filhotes ainda não aptos para o procedimento. A meta de castrações 

estabelecida no Plano de Trabalho não corresponde à demanda. Vide tabela de Castrações e Cirurgias 

 

Plano de Trabalho - Item 7 – Microchips 

 

 
 
 

A quantidade de microchips acordada em Plano de Trabalho tem como base a média de implantes realizados em anos anteriores a este 

convênio. Em 2025, embora a quantidade de microchips implantados esteja em média 83% abaixo do acordado, a população de cães e 

gatos residente no abrigo e já microchipada corresponde a 74%. Os 26% de animais não microchipados são animais recém acolhidos, em 

tratamento ou filhotes em preparação para adoção que deverão ser microchipados, assim como castrados, no decorrer das semanas. 

Como explicado no item 6 – Castrações, o percentual de microchipagem foi inferior ao do ano anterior pois o número de resgates foi 

maior. A meta de microchipagem estabelecida no Plano de Trabalho não corresponde à demanda. Vide tabela de Ações Preventivas e 

Diagnósticos 

Meta Especificações Medida Qtde. JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO SET OUT NOV DEZ MÉDIA

28 30 31 20 27 42 38 27 39 19 13 45 30

-84% -83% -83% -89% -85% -77% -79% -85% -78% -89% -93% -75% -83%
1807 Realização de identificação com microchip para cães e gatos

Animal

/mês
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Plano de Trabalho - Item 8 – Adoções 

 

 

Contexto e desafios 

 

Sempre tivemos bons índices de adoções, mas quase a totalidade dessas adoções eram de filhotes, em épocas em que o abrigo mantinha 

um número constante de 100 a 120 filhotes no local.  Hoje, nossa realidade é outra.  

 

Com a implantação do castramóvel pela Prefeitura, que vem fazendo um trabalho consistente desde 2019, o perfil da população de 

animais no abrigo mudou consideravelmente. Passamos de uma centena de filhotes para 1 ou 2 dezenas dependendo da época de 

acasalamento de cães e gatos. Hoje o abrigo possui em grande parte animais adultos e idosos, na maioria machos. Isso tem alguns 

impactos na escolha para adoção:  

 

Meta Especificações Medida Qtde. JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO SET OUT NOV DEZ MÉDIA

42 34 42 31 34 27 32 61 30 22 36 30 35

-48% -58% -48% -61% -58% -66% -60% -24% -63% -73% -55% -63% -56%
Adoções

Animal

/mês
8 80
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• adotantes preferem filhotes, pois ainda entendem que são mais fáceis de educar e socializar com as crianças da casa; 

• quando optam pelo animal adulto, preferem as fêmeas, pois machos urinam em móveis, paredes e carros; 

• ainda que a adoção ocorra com animais adultos, preferem os mais jovens e os de menor porte, repudiando os idosos e os animais 

maiores; 

• como o abrigo recebe animais doentes e feridos, uma parte possui sequelas que não atraem adotantes; 

• os filhotes que estão no abrigo, na maioria das vezes, estão em tratamento e só são liberados para adoção após 3 doses de vacina e 

castração, quando atingem perto de 5/6 meses, e são considerados “grandes” por muitos que preferem bebês; 

 

Desde o advento da pandemia, em que foram proibidas atividades em público, a Faros d’Ajuda deixou de fazer “feirinhas” semanais de 

adoção em vias públicas. Na mesma época, o acesso ao abrigo foi asfaltado e as pessoas passaram a procurar o local em maior número.   

Após a pandemia, retomamos as campanhas em vias públicas e em estabelecimentos particulares, como Cobasi e Spani, mas os números 

de adoção eram extremamente baixos, muitas vezes zerados.  
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O manejo e transporte de animais para campanhas em vias públicas sempre foi estressante para os animais. Chegam ao local agitados e 

sujos, pois urinam, defecam e vomitam dentro das caixas de transporte. O retorno dos animais ao abrigo é outro desafio, voltam agitados, 

partem para brigas dentro dos canis ou ficam amuados. 

 

Em vias públicas ou mutirões de adoção é possível levar poucos animais, os mais atraentes e menores. Os de grande porte acabam 

ficando sem chances de adoção. 

 

Os impedimentos impostos pela pandemia e as melhorias de acesso nos mostrou que concentrar as adoções no abrigo é o melhor para 

os animais e traz bons resultados. Campanhas de adoção em vias públicas, embora bem-intencionadas, podem expor animais a riscos 

sanitários e comportamentais. A Faros d’Ajuda prioriza ambientes controlados, que garantem segurança e acompanhamento adequado. 

 

Apesar de ainda realizarmos campanhas externas em eventos fechados, concentramos a adoção de cães e gatos no abrigo com muitas 

vantagens para a população e, principalmente, para os animais: 
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• o acesso é fácil e as pessoas podem conhecer o abrigo e a realidade dos animais abandonados; 

• a pessoa que se desloca até o local tem o desejo e já tomou a decisão de adotar, não faz adoção por impulso como ocorre em via 

pública, gerando menos devolução; 

• os adotantes podem conhecer vários animais aptos para adoção se assim o desejar, ao contrário dos poucos levados para via pública; 

• os adotantes podem, inclusive, interagir com os animais, entrando nos gatis ou fazendo rápido percurso com os cães; 

• os animais ficam em segurança em seus locais e, apesar de se agitarem com as visitas, não são prejudicados com as desvantagens do 

transporte; 

• oferecemos horário de visita amplo e flexível. Atendemos interessados para adoção de segunda a sábado, inclusive feriados, das 9 às 

16 horas, permitindo um atendimento mais atencioso por pessoas que cuidam diariamente dos animais e conhecem melhor suas 

características, com uma boa entrevista de adoção; 

• mantemos divulgação regular em nossas redes sociais para estimular as adoções e identificar de tutores dos animais resgatados. 
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Adoções e outras formas de saída controlada 

 

Um dos fatores que dificulta atingir a meta do Plano de Trabalho é o perfil da população de animais do abrigo, composta por 16% de 

filhotes (mais procurados pela população) e 84% de animais adultos (posição em dezembro de 2025, conforme contagem no último dia 

do mês). Destes, 48% possuem idade acima de 5 anos e são considerados idosos e, equivocadamente, não adaptáveis, pelos adotantes. 

 

Nas páginas 5 e 6 deste relatório já apresentamos o perfil dos animais abrigados mas vale reproduzir o trecho “Adotáveis” para melhor 

compreensão. 

Adotáveis: representam em média 60% da população.  São cães e gatos castrados, vacinados e 

microchipados, aptos para adoção. No entanto, desse total (344 animais): 

50% (172) estão com idade estimada acima de 5 anos - baixa atratividade para adoção;  

43% (148) estão com idade estimada entre 1 e 5 anos: média atratividade para adoção;  

2% (7) estão com idade estimada entre 6 meses e 1 ano: alta atratividade para adoção e,  

os demais 5% (17) são recém-nascidos a 6 meses: alta atratividade para adoção, mas oferecem riscos 

pós-adoção se ainda estiverem em fase de vacinação.  
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Portanto, de uma população de 635 animais residentes no abrigo, no dia 31/12/2025, apenas 155 (24%) apresentavam boas chances de 

adoção. Embora a Faros d’Ajuda, em números absolutos, tenha baixo percentual de adoção, consideramos que nossos resultados são 

significativos. Em 2025, 271 animais foram adotados, representando 20% do total de saídas de cães e gatos (1.757 saídas – 393 outras 

espécies).  

 

O retorno de animais resgatados aos responsáveis legais ou aos seus locais de origem, sob a guarda de cuidadores comunitários 

identificados, são outras formas de saída controlada tão importantes quanto a adoção. Ambas demandam os mesmos esforços de uma 

adoção para promover a saída controlada do animal.  

 

Então, se considerarmos o número de adoções (271) + retomadas de posse (120) + retorno de comunitários (30) = 421 animais (31%) do 

total de saídas documentadas para responsáveis. Vide tabela Saída de Animais 

 

Apesar do perfil crítico das entradas, a Faros d’Ajuda apresentou desempenho excepcional na saída de animais para responsáveis, 

equivalente a 122% da população adotável (344) existente no abrigo no final do ano. Isso demonstra alta eficiência na reinserção social 

dos animais que sobrevivem ao período crítico. 
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Comparação com outras ONGs 
 
Mesmo realizando adoção somente no abrigo, nossos números de adoção não expressivos se comparados a outras entidades de maior 
peso e exposição. Fonte: Instituto Ampara Animal e Instituto Caramelo 
 
ADOÇÃO DE ANIMAIS 
 

2021 2022 2023 2024 

Ampara Animal 
Entidade que apoia 34 ONGs 
distribuídas pelo território 
nacional, incluindo as ações 
realizadas pelas entidades em 
seus resultados. 

2.627 adoções de cães e 
gatos geradas por 34 ONGs = 
77 animais/ONG/ano 
 
Realizaram ao todo 1.462 
eventos de adoção: 2.627 
animais/1.462 eventos = 
1,8 animal/evento 

2.412 adoções de cães e 
gatos geradas por 34 ONGs = 
71 animais/ONG/ano 
 
Realizaram ao todo 1.656 
eventos de adoção: 2.412 
animais/1.656 eventos = 
1,5 animal/evento 
 
EVENTOS DA PRÓPRIA 
ENTIDADE: 
20 eventos de adoção em 4 
shoppings e 1 empresa com 
197 animais adotados, ou 
seja, 8 animais/evento ou 39 
animais/local/ano 

2.178 adoções de cães e gatos 
geradas por 34 ONGs = 
64 animais/ONG/ano 
 
Realizaram ao todo 1.639 eventos 
de adoção: 2.178 animais/1.639 
eventos = 
1,3 animal/evento 
 

3.045 adoções de cães e gatos 
realizadas pela Ampara Animal e 
parceiros em 1.430 eventos de 
adoção =  
2,0 animais/evento 
 

Instituto Caramelo 
Ex-Instituto Luiza Mell 
localizada em São Paulo 

 
225 animais/ano 

 
322 animais/ano 

 
348 animais/ano 

 
N.D. 

Faros d’Ajuda 
Atuação em Bragança Paulista 
e região 

493 animais/ano 
(330 adoções; 132 retomadas 
de posse e 31 retornos a 
origem de comunitários) 

575 animais/ano 
(366 adoções, 159 retomadas 
de posse e 50 retornos a 
origem de comunitários) 

526 animais/ano 
(370 adoções, 109 retomadas de 
posse e 47 retornos a origem de 
animais comunitários) 

425 animais/ano 
(249 adoções, 124 retomadas de 
posse e 52 retornos a origem de 
animais comunitários) 

 
LEVANTAMENTO COM ONGS DO ESTADO DE SÃO PAULO                                                       Período: 01/01/2024 a 31/05/2025 
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Entidade Cidade 
CÃES 

ADULTOS  
CÃES  

FILHOTES  
GATOS 

ADULTOS  
GATOS  

FILHOTES 
Média Mensal 

ABA Amigos Barretenses dos Animais Barretos 58 463 11 254 46 

Faros d'Ajuda Bragança Paulista 608 36 

Miaujude Tietê 56 250 27 268 35 

Rafael Saraiva São Paulo 150 16 15 5 11 

House Of Cats Barueri Não faz Não faz 37 147 11 

Instituto ELPA Cotia 150 16 5 3 10 

Recanto São Francisco  Espirito Santo do Pinhal 5 52 0 63 7 

Amigos dos Animais de Ribeirão Preto Ribeirão Preto 19 68 Não faz Não faz 5 

AMAIS Caçapava 5 30 8 40 5 

Gatil Karina Montenegro Sertãozinho Não faz Não faz 3 35 2 

Projeto CAPA São Paulo 7 9 4 11 2 

Paraíso da Cacau e Cãopanheiros Joanópolis 4 15 4 5 2 

Projeto Segunda Chance Araçoiaba da Serra 15 6 0 0 1 

Vinicius São Paulo 2 4 0 3 1 

Fonte: Faros d’Ajuda 
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Transferência e soltura de animais silvestres e outras espécies 

 

Do total de 388 animais de outras espécies resgatados, 257 foram transferidos à Associação Mata Ciliar, que mantém convênio com a 

Prefeitura e 55 resgatados saudáveis foram soltos em seus ambientes naturais no município de Bragança Paulista.  

 

Fugas de animais 

 

Além dos animais de outras espécies com saída imediata do abrigo, ao longo do ano tivemos a fuga de 4 cães e 5 gatos.  É um número 

praticamente nulo se considerarmos o volume de entrada e saída de animais ao longo de 2025. 

Animais residentes no abrigo em 31/12/2024: 573 + Animais resgatados no período: 1.819 = 2.392 animais 

 

A Faros d’Ajuda não faz a soltura deliberada de cães e gatos. Quando retornam aos seus locais de origem, sempre são recebidos por 

cuidadores comunitários que assinam termo de recebimento, com compromisso de zelar pelo animal e nos acionar sempre que 

necessário.  
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Óbitos de animais 

 

A Faros d’Ajuda não é um abrigo comum. É um serviço de emergência veterinária 24h, com perfil de hospital de trauma. E por isso, o 

índice de óbitos não pode ser interpretado como mortalidade de abrigo, mas como mortalidade de pacientes críticos. 

 

Por meio do convênio com a Faros d’Ajuda, o município oferece o serviço de resgate de urgência e emergência para animais em situação 

de rua (o que acaba incluindo, em grande parte, animais domiciliados com acesso às vias públicas) e o serviço de castração gratuita pelo 

Castramóvel. Embora sejam ações importantes, faltam políticas públicas para controlar o crime de abandono de animais, por meio de 

microchipagem obrigatória, e um programa para identificar e vincular animais comunitários a cuidadores voluntários. A castração 

gratuita realizada pela Prefeitura diminuiu sobremaneira o número de filhotes abandonados, mas não teve efeito na redução do número 

de cães e gatos adultos. Os animais continuam sendo abandonados, adoecem com facilidade nas ruas, são atropelados e feridos, 

disseminam e contraem, principalmente, cinomose e esporotricose.  
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PLANO DE TRABALHO 2025 – CONSIDERAÇÕES E JUSTIFICATIVAS 

Faros d’Ajuda  Página 35 
 

Pelo alto volume de resgates e pelas condições graves em que são resgatados nosso índice de óbitos em 2025 é muito próximo de anos 

anteriores, embora o número de resgates tenha aumentado. Vide Tabela Saída de Animais. 

 

 
número de óbitos do período / (número de animais residentes no último dia do período anterior + número total de resgates do período).  

 

O percentual de óbitos aqui apresentado engloba óbitos de outras espécies, não contempladas no convênio e, portanto, não dispomos 

de estrutura especializada. Esses animais são estabilizados e na sequência retirados pela Mata Ciliar, mas entre o tempo do resgate e da 

retirada, as perdas ocorrem. Em 2025 foram resgatados 388 animais de outras espécies com 81 óbitos (8% do total de óbitos). 

 

No total de saídas (transferências de outras espécies, fugas e solturas, adoções, devolução de animais aos seus tutores e retorno de 

comunitários à origem), o número de óbitos representa a maior parcela ano após ano. (exceto em 2022). Atribuímos esse resultado, em 

2019 2020 2021 2022 2023 2024
JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO SET OUT NOV DEZ TOTAL

Óbitos 1033 1274 998 774 844 873 75 87 102 73 74 91 40 51 41 121 123 137 1015

Animais abrigados final  período 620 657 546 587 546 573 613 606 564 567 549 521 531 544 563 597 623 635 635

Entradas durante período 1706 2261 1792 1753 1542 1553 185 135 133 125 99 102 100 140 121 225 228 226 1819

PERCENTUAL DE ÓBITOS 44% 41% 34% 40% 42% 10% 12% 14% 11% 11% 14% 6% 8% 6% 15% 15% 16% 42%

2025
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grande parte, pelas condições graves e avançadas em que esses animais são resgatados, mas é inegável que a precariedade estrutural 

gritante do canil municipal contribui para o resultado. 

 

 

 

 

 

2019 2020 2021 2022 2023 2024 2025

561 620 657 546 587 546 573

(+) Número de resgates 1706 2261 1792 1753 1542 1553 1819

(-) Número de Saídas 1647 2224 1903 1712 1583 1526 1757

Saídas controladas 614 950 905 938 739 653 742

37% 43% 48% 55% 47% 43% 42%

Óbitos 1033 1274 998 774 844 873 1015

63% 57% 52% 45% 53% 57% 58%

620 657 546 587 546 573 635

Flutuação 11% 6% -20% 7% -8% 5% 10%

População residente no abrigo em 

31/12 do período

População residente no abrigo em 

31/12 do ano anterior
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Perfil de mortalidade 

Nossa atuação é típica de serviço de emergência. A mortalidade precoce é um marcador direto de gravidade extrema na entrada. Abrigos 

tradicionais não tem esse perfil — não recebem atropelados, politraumatizados, animais em choque, septicêmicos, intoxicados, filhotes 

imunologicamente imaturos na quantidade que recebemos. 

• 40% dos óbitos ocorrem nos primeiros 10 dias. 

• 14% morrem nas primeiras 24 horas. 

• 11% são óbitos de animais com mais de um ano no abrigo (senilidade, doenças contraídas, brigas entre cães). 

Dentre as principais causas estão: 

• Trauma/Politrauma – 157 óbitos: 76% ocorrem nos primeiros 10 dias; 

• Imaturidade imunológica – 178 óbitos:  ocorrem praticamente todos nos primeiros 30 dias; 

• Gastrointestinal/Inflamatória – 101 óbitos:  43% ocorrem entre 01 e 03 meses do início do tratamento; 

• Septicemia – 103 óbitos: 44% ocorrem nos primeiros 10 dias; 

• Intoxicação – 26 óbitos: 65% ocorrem nas primeiras 24 horas; 

• Esporotricose – 44 óbitos: 23% ocorrem nos primeiros 10 dias; 

• Choque hipovolêmico – 32 óbitos: 59% ocorrem nos primeiros 10 dias; 

• Cinomose – 27 óbitos: 100% nos primeiros 6 meses, sendo 40% entre 01 e 03 meses. 



 

PLANO DE TRABALHO 2025 – CONSIDERAÇÕES E JUSTIFICATIVAS 

Faros d’Ajuda  Página 38 
 

Essas causas são incompatíveis com o perfil de um abrigo comum. São causas típicas de atendimento de rua, emergência, trauma, 

doenças avançadas, casos terminais, filhotes sem imunidade, doenças infecciosas graves. Isso reforça que a Faros d’Ajuda realiza um 

serviço de saúde pública, não um abrigo de adoção. Recebemos animais em sofrimento extremo, não animais saudáveis. 

A idade dos animais no óbito reforça o perfil de alta complexidade:  

• 97 filhotes recém-nascidos e 238 de 1 a 6 meses: morrem por imaturidade imunológica, o que é esperado em resgates de rua 
• 247 adultos de 2 a 5 anos e 181 de 5 a 8 anos: morrem por trauma, septicemia, hemoparasitose, insuficiências orgânicas 
• 112 idosos com mais de 8 anos: doenças crônicas avançadas. 

 

O índice de óbitos da Faros d’Ajuda NÃO pode ser comparado ao de abrigos tradicionais. Embora seja em maior número, a entidade 

não pratica eutanásia. Ao contrário, preza pelo tratamento clínico, cirúrgico e preventivo para dar aos animais todas as chances de 

sobrevivência, inclusive para casos infectocontagiosos que outros abrigos e serviços não receberiam. 
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RN Jovem

Tempo de permanência do 

animal no abrigo

Número de 

óbitos
%

00 a 
30 dias

de 01 a 06 
meses

de 06 a 12 
meses

de 01 a 02 
anos

de 02 a 05 
anos

de 05 a 08 
anos

de 08 a 10 
anos

de 10 a 20 
anos

de 00 a 24 horas 141 14% 18 27 17 11 37 22 5 4
de 02 a 10 dias 266 26% 65 51 13 23 55 35 14 10
de 11 a 20 dias 103 10% 11 38 2 6 22 18 2 4
de 21 a 30 dias 98 10% 3 42 7 6 21 8 5 6
de 01 a 03 meses 178 18% 0 73 18 8 45 22 7 5
de 03 a 06 meses 62 6% 0 7 10 8 17 15 2 3
de 06 a 09 meses 25 2% 0 0 2 4 8 7 3 1
de 09 a 12 meses 26 3% 0 0 1 2 13 8 2 0
+ 01 ano 38 4% 0 0 0 2 19 13 3 1
+ 02 anos 24 2% 0 0 0 0 6 13 4 1
+ 03 anos 15 1% 0 0 0 0 2 7 2 4
+ 04 anos 10 1% 0 0 0 0 2 4 1 3
+ 05 anos 29 3% 0 0 0 0 0 9 8 12

Total 1015 100% 97 238 70 70 247 181 58 54
10% 23% 7% 7% 24% 18% 6% 5%

2025 Idade dos animais no dia do óbito
Filhote Adulto Idoso
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de 00 a 
24 

horas

de 02 a 
10 dias

de 11 a 
20 dias

de 21 a 
30 dias

de 01 a 
03 

meses

de 03 a 
06 

meses

de 06 a 
09 

meses

de 09 a 
12 

meses

+01 
ano

+02 
ano

+03 
ano

+04 
ano

+05 
ano

Total %

0 1 1 0 5 5 2 4 10 8 4 1 9 50 5%
9 10 2 2 7 1 0 1 0 0 0 0 0 32 3%
1 5 3 4 11 2 0 0 1 0 0 0 0 27 3%
5 16 2 1 9 5 3 1 3 3 1 0 3 52 5%
0 2 0 0 1 1 0 0 0 0 0 0 0 4 0%
0 10 3 2 2 1 5 7 8 5 0 0 1 44 4%
2 3 0 1 0 1 0 0 1 2 0 0 3 13 1%
2 0 0 1 1 3 2 2 1 0 1 1 0 14 1%
2 15 9 11 44 13 3 0 2 0 2 0 0 101 10%
4 14 8 7 9 6 2 2 3 1 1 0 3 60 6%
8 73 31 33 30 2 1 0 0 0 0 0 0 178 18%
2 1 1 0 2 1 1 0 1 5 1 3 3 21 2%
7 12 7 4 13 3 1 3 0 0 2 1 1 54 5%

17 2 0 1 1 0 0 0 3 0 0 1 1 26 3%
1 5 0 4 3 3 2 1 1 0 0 2 2 24 2%
1 0 1 6 4 1 1 1 0 0 0 0 0 15 1%
2 10 6 4 13 3 0 2 0 0 0 0 0 40 4%

13 32 13 11 14 7 2 2 3 0 2 1 3 103 10%
65 55 16 6 10 3 0 0 1 0 1 0 0 157 15%

141 266 103 98 179 61 25 26 37 24 14 10 29 1015 100%

Tempo de permanência 

do animal no abrigo

Briga interna no canil
Choque Hipovolêmico
Cinomose/Parvovirose
Desconhecida
Doenças do Trato Urinário
Esporotricose
Falência geral de órgãos
Fiv/Felv/PIF
Gastrointestinal/Inflamatória
Hemoparasitose
Imaturidade imunológica
Insuficiência cardio-respiratória
Insuficiência renal/hepática

Trauma/Politrauma
Total

Intoxicação
Neoplasia/Metástase
Pneumonia
Rinotraqueíte
Septcemia
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Atividade Institucional 

 

Plano de Trabalho - Item 9 – Ações institucionais 

 

A Faros demonstra forte presença na comunidade e utiliza suas redes sociais como ferramenta de conscientização, reforçando temas 

como, adoção responsável, Importância da castração, consequências do abandono, necessidade de apoio ao abrigo.  

A entidade continuou promovendo adoções diretamente no abrigo, de segunda a sábado, das 9h às 16h, incluindo feriados, com 

apelos públicos por adoção devido à superlotação. No final de 2025 e início de 2026, a Faros d’Ajuda enfrentou forte aumento no 

número de resgates, chegando a mais de 630 animais abrigados — acima da capacidade. A entidade fez apelos nas redes sociais 

incentivando tutores a buscarem animais resgatados e já tratados e adoção de filhotes e adultos. 

Meta Especificações Medida Qtde. JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO SET OUT NOV DEZ MÉDIA

9
Ações de educação ambiental, com campanhas de adoção, eventos, materiais 

informativos, palestras etc

Pessoas

/ano
800

Ações em redes sociais com abrangência de 150 mil pessoas
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Embora as adoções sejam focadas no abrigo, a entidade participou de eventos diversos, levando os Farinhos para adoção: Festival 

Sementes do Futuro, Dias dos Pais no Jardim da Serra, Cãominhada Respeito Sim, Abandono Nauuuuu (iniciativa Faros d’Ajuda e FESB 

realizada no Shopping Bragança), campanhas de adoção no supermercado Convém e Feira das Luluzinhas, entre outros. 

As publicações da entidade em redes sociais têm forte apelo emocional e educativo, reforçando a importância da guarda responsável, 

impacto positivo da adoção e estimulam a comunidade a participar. Normalmente incluem: 

• Fotos e vídeos de animais encontrados em situação de abandono ou maus-tratos 
• Atualizações sobre tratamentos veterinários 
• Relatos de casos graves (fraturas, desnutrição, ninhadas abandonadas) 
• Chamados para doações de ração, medicamentos e materiais de limpeza 
• Apresentação de cães e gatos disponíveis para adoção (nome, idade, porte) 
• Registros de adoções concluídas, com fotos dos novos tutores 
• Convites para visitar o abrigo 
• Informações sobre requisitos para adoção (RG, CPF, comprovante de residência, guia ou caixa de transporte) 
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Recursos Financeiros 

 

 

  

Número total de animais resgatados/abrigados: 

 2.392 

 

Custo médio por animal/ano 

 R$ 466 

 

Custo médio 

 

  

Entrada de recursos Valor em R$

Convênio Municipal 1.035.017         

Aporte da entidade para despesas do abrigo 80.095               

1.115.112         

Despesas

Ração 201.429            

Materiais e Medicamentos 87.797               

Serviço veterinário 229.596            

Salários, encargos e benefícios 532.882            

Manutenção, higiene e insumos 15.986               

Combustível e manutenção Samuvet 24.362               

Outras despesas 23.668               

1.115.719         
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Considerações finais 

O ano de 2025 consolidou a Faros d’Ajuda como o principal serviço de urgência e emergência veterinária do município, operando muito 

além do perfil de um abrigo tradicional. Os dados apresentados demonstram que nossa atuação é essencialmente hospitalar, com 

acolhimento de animais em estado crítico, politraumatizados, doentes, idosos, filhotes imunologicamente imaturos e casos de alta 

complexidade clínica. 

Apesar da superlotação crônica — operando com população média 72% acima do limite previsto em convênio — a Faros manteve rigor 

técnico, protocolos preventivos, controle sanitário e atendimento contínuo 24 horas, garantindo tratamento digno aos animais que, de 

outra forma, não teriam acesso a qualquer tipo de cuidado. 

Os resultados também evidenciam que a entidade atua com responsabilidade na contenção de entradas, priorizando animais realmente 

necessitados e evitando o uso indevido do abrigo como depósito de animais sadios ou domiciliados. Ainda assim, absorvemos demandas 

emergenciais de outros órgãos públicos, inclusive fora do horário de expediente, o que demonstra compromisso institucional e 

responsabilidade social. 
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A despeito das limitações estruturais severas — instalações inadequadas, ausência de baias individuais, esgoto a céu aberto e centro 

cirúrgico municipal fechado — a equipe técnica manteve padrões elevados de atendimento, reduzindo riscos, controlando doenças e 

oferecendo suporte clínico e cirúrgico a milhares de animais. 

Por fim, reforçamos que a redução do número de animais em vias públicas depende de políticas públicas complementares: 

microchipagem obrigatória, banco de dados integrado, fiscalização efetiva do abandono e programas de identificação e 

acompanhamento de animais comunitários. A Faros d’Ajuda continuará colaborando com o poder público, mas tais medidas são 

indispensáveis para que o município avance no controle populacional e na proteção animal. 
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Conclusão 

A Faros d’Ajuda cumpriu integralmente sua missão em 2025, oferecendo um serviço de alta complexidade, essencial para a saúde pública 

e para o bem-estar animal. Mesmo diante de limitações estruturais e contratuais, a entidade apresentou resultados expressivos em 

resgates, atendimentos clínicos, ações preventivas e saídas controladas, demonstrando responsabilidade e compromisso ético apesar 

das adversidades. 

Os dados comprovam que a Faros não é um abrigo convencional, mas um serviço de urgência veterinária que salva vidas diariamente. A 

continuidade e o fortalecimento desse trabalho dependem de condições estruturais adequadas, estabilidade contratual e políticas 

públicas que enfrentem as causas do abandono. Permanecemos à disposição para aprimorar processos, colaborar com o município e 

garantir que cada animal resgatado receba o cuidado e a dignidade que merece. 

Bragança Paulista, 16 de fevereiro de 2026 
 
 
Marcia Regina Davanso Andriani 
Fundadora e Presidente Voluntária 


